

   7    

Sam

    
ba que não

A

     
tem fi lo so fi

  
a- - - - -




12

   
Sam

    
ba que não

     
tem e ru di ção

    
Di plo

     
ma, li ção, dou to- - - - - - - - -




18

     
ra do'a ca de mi

     
a Meu sam ba não

     
faz de ma go gi

     
a Meu sam ba tem

     
con tra'in di ca ção- - - - - - - - - - - - - - -




23

    
Sam

    
ba que não

B

     
po de ser ben di

  
to

   
Sam- - - --




29

    
ba tão sem

     
clas si fi ca ção

    
Meu sam

     
ba já sa be de- - - - - - - -




34

     
cor seu ve re di

     
to Ras ga do no

     
chão o ma nus cri

     
to Ba tu que num

     
pa po de bal cão- - - - - - - - - - - -




39

     
Fei to'es

C
    


tre la que pe nho

  
ra

 

- - - - -




45

   

Seu a

     
nel de cla ri da

  
de

     
Mer gu

     
lhan do nas au ro- - - - - - - - -

Samba que nada tem
samba Miguel Rabello

Roberto Didio
Arr: Maurício Carrilho, 

adapt. Miguel Rabello e Jayme Vignoli

Voz






51

 
ras

     
Dei xa sau da

 
de- - - - - - - -




57

    
Sam

    
ba que não

D

     
tem pré re qui si

  
to

   
Sam- - - - - -




63

    
ba que não

     
tem con sa gra ção

    
Meu sam

     
ba não quer ser me- - - - - - -




68

     
lhor nem mais bo ni

     
to Não tem am bi

     
ção de'es tar es cri

     
to Na pe dra do'al

     
tar da tra di ção- - - - - - - - - - -




73

    
Sam

    
ba que não

E

     
ven de sim pa ti

  
a



- - - --




79

    
Sam ba que não

     
quer ba ju la ção

    
Sem hon

     
ras, me da lha, far- - - - - - --




84

     
dão ou ga le ri

     
a Não tem no re

     
frão a'hi po cri si

     
a Que ma ta qual

     
quer ins pi ra ção- - - - - - - - - - - - -




89

     
Fei to'es

F

    


tre la que pe nho

  
ra

 

- - - - -

Voz / Samba que nada tem / 2






95

   

Seu a

     
nel de cla ri da

  
de

     
Mer gu

     
lhan do nas au ro- - - - - - - - -




101

 
ras

     
Dei xa sau da

 
de

10 13
G

- - - - - - - -

Voz / Samba que nada tem / 3

Samba que não tem filosofia

Samba que não tem erudição

Diploma, lição, doutorado, academia

Meu samba não faz demagogia

Meu samba tem contraindicação

Samba que não pode ser bendito

Samba tão sem classificação

Meu samba já sabe de cor seu veredito

Rasgado no chão o manuscrito

Batuque num papo de balcão

Feito estrela que penhora

Seu anel de claridade

Mergulhando nas auroras

Deixa saudade

Samba que não tem pré-requisito

Samba que não tem consagração

Meu samba não quer ser melhor nem mais bonito

Não tem ambição de estar escrito

Na pedra do altar da tradição

Samba que não vende simpatia

Samba que não quer bajulação

Sem honras, medalha, fardão ou galeria

Não tem no refrão a hipocrisia

Que mata qualquer inspiração


